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A DEMOCRACIA BRASILEIRA COMO ELA É:  

UM OLHAR REALISTA 

. 
 

Queria, antes de tudo agradecer o convite para participar deste seminário e desta mesa 

redonda. 
 A Vida como Ela é... é uma série de crônicas escritas por Nelson Rodrigues, um dos 

maiores escritores brasileiros do século XX, durante os anos de 1950 a 1961. Também há uma 

rubrica na rádio CBN do comentarista político Kennedy Alencar intitulada A política como ela 

é. E queria intitular esta minha palestra A Democracia brasileira como ela é: om olhar realista. 

Embora o tema que me foi dado fosse democracia e direitos humanos, tema que 

desenvolvi no minicurso de ontem e de hoje, do ponto de vista mais geral e teórico. 

É um tema delicado, porque quando se “desce” das teorias para a prática, a aparente 
neutralidade do cientista o do filósofo da política desaparece e o intelectual entra na arena política 

com a mesma parcialidade e paixão do militante! Digo isto por experiência própria. 

A política é paixão mais do que razão, por isso, que se diz que não adianta discutir futebol, 

religião e política!  
Eu não poderia, porém, deixar este ilustre auditório formado por pessoas que se dedicam 

à nobre e fundamental arte ou ciência (conforme as preferências) do direito sem tecer algumas 

considerações sobre a situação da democracia brasileira no nosso (porque eu também sou cidadão 
brasileiro e vivo aqui há mais de 35 anos) querido país. 

 

1. Em primeiro lugar, querida deixar claro o meu otimismo e julgamento positivo sobre a 
democracia brasileira, ou melhor, sobre o processo de democratização brasileira. Há duas 

maneiras de comparar as coisas: uma de tipo platônico, confrontá-las à luz do ideal de 

democracia. Deste ponto de vista o Brasil deixa muito a desejar, assim como deixam 

muito a desejar outros países com maior tradição democrática. A outra e confrontar o pais 
como era alguns tempos atrás e hoje, para ver os avanços e retrocessos que foram feitos, 

Deste último ponto de vista, penso a quanto avançamos em relação ao ano de 1981, 

quando cheguei pela primeira vez no Brasil.   
Com relação aos direitos civis e políticos, o Brasil é um país com amplas liberdades, no 

qual as instituições estão em pleno funcionamento, o que é um sinal de maturidade das 

instituições democráticas brasileiras.  Há também ampla liberdade de expressão, eleições 
livres e recorrentes com diferentes opções de escolha; faz tempo que não se fala em 

fraudes eleitorais (a justiça eleitoral é eficiente e garante eleições rápidas, limpas e 

seguras), há ampla possibilidade de formação de partidos (até em excesso), e 

oportunidades de participação política, etc.   
Com relação aos direitos econômicos, sociais e culturais, o Brasil, sobretudo na última 

década, fez alguns progressos significativos no sentido da inclusão social, e do alcance 

dos “Objetivos do milênio da ONU”, melhorando os indicadores sociais da população 
mais pobres, erradicando a pobreza extrema, incluindo uma parcela significativa da 

população na educação, abrindo as universidades à participação das classes mais pobres, 

etc.... Na contramão da onda neoliberal o Estado brasileiro não está desmantelando o 

estado social, mas procurando criar um incipiente estado do bem-estar social, com 
melhoria na saúde, na educação, nos transportes ainda que insuficiente. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%B4nica_(g%C3%AAnero)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nelson_Rodrigues
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2. No entanto, devemos considerar que a democracia não é algo estático, mas um processo 

em contínuo movimento, que comporta avanços e retrocessos. Para usar uma linguagem 
bem coloquial, a democracia é esta bagunça que está aí, à qual estamos assistindo. Não 

se assustem, porque é isso mesmo e não só no Brasil, mas em outros países de democracia 

mais antigas, a impressão é de caos, confusão, etc.; mas o debate ideológico e conflito de 

interesses fazem parte da “democracia como ela é” e são benéficos para a sociedade e o 
fortalecimento do Estado de Direito. A alternativa sabemos qual é e não deu certo! 

 

No entanto, o conflito num sistema democrático tem limites, passados os quais saímos do Estado 
Democrático de Direito. Vejamos alguns: 

 

 
1. A democracia não é “o poder do povo, pelo povo e para o povo”, ou melhor, esta definição 

faz parte da retórica (no sentido positivo) do discurso político, mas não corresponde à 

realidade da democracia como ela é, como ela funciona. Por isso, autores como 

Schumpeter, Kelsen e Bobbio, defendem uma concepção elitista da democracia: a 
democracia como competição entre elites pela conquista do voto e, mais em geral, do 

consenso popular. O povo, na democracia tem relevância, não porque governe 

diretamente, mas porque pode escolher livremente que o governa. Além disso, as de 
democracia (a diferença dos regimes autocráticos) permite que as classes 

tradicionalmente excluídas do jogo político possam ser representadas no sistema político 

democrático. 

2. Disso deriva que, para avaliar a qualidade de uma democracia precisamos verificar a 
qualidade da sua elite ou classe política, a classe dirigente. Neste sentido, a elite política 

brasileira deixa muito a desejar, em vários aspetos.  

- O primeiro é a representatividade: a composição social dos políticos (nos níveis 

municipal, estadual e federal) não representa a estratificação social da sociedade 

brasileira: pobre, negros, mulheres, camponeses, operário não são representados senão 

marginalmente, alguns setores, como o agronegócio, estão super-representados, e outros 

como os trabalhadores rurais ou os operários são sub-representados; o mesmo vale para 

as mulheres que são a maioria da população.  

- Isto provoca uma distorção na representação dos interesses e na agenda política do país.  

Como estamos assistindo neste momento: o pais vive problemas gravíssimos, 

econômicos, de saúde, de violência e os deputados e senadores estão passando meses 

discutindo o impeachment da presidente, uma agenda política totalmente descolada da 

vida real das pessoas.  

- Dinastias políticas: filhos, sobrinho, netos, parente de parlamentares, senadores, 

deputados, vereadores, o que torna a política uma profissão de uma casta que vive não só 

para a política, mas da política! 

- Representação dos interesses particulares, da família, do grupo, da cidade que o elegeu, 

sem nenhuma preocupação com o interesse geral 

- Custo da política que inviabiliza a participação de quem está fora da casta. Talvez com 

a proibição de financiamento empresarial esta situação possa melhorar... 

- Fragmentação partidária 34 partidos 34 ideologias?? O que acentua o fisiologismo toda 

medida do governo tem que ser barganhada cada vez  

- Um outro aspecto se refere ao baixo nível de educação e de cultura e a falta de valores 

ético-políticos que orientam o discurso e a prática dos políticos brasileiros. Apesar de 

tantos anos de democracia, e das exceções de políticos dedicados à causa do bem comum, 

prevalecem ainda comportamentos clientelistas, de uso privado da coisa pública, de falta 

de espírito cívico em grande parte da nossa classe política.  
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O que demonstra a importância de uma reforma política que nunca foi efetivamente feita 

e que não será feita por esta classe política, senão através de uma forte mobilização 

popular. 

- Aliança perigosa entre os fundamentalismos religiosos católico e sobretudo protestantes 

com a bancada da bala e dos latifundiários e grande empresário.  E agora eles têm o 2/3 

podem fazer o que quere inclusive mudar a constituição sem o contraponto de um governo 

de esquerda 

 

3. O que abre uma discussão sobre o tipo de voto que predomina nas eleições brasileiras 

Me ensinaram que há quatro tipos de voto: voto de cabresto da época dos coronéis, em 

que o eleitor é obrigado a votar num candidato; o voto clientelista, ou seja, a compra ou 

troca de votos; o voto de opinião,  que é mais livre e é dado ao candidato mais do que ao 

partido) e o voto ideológico, que é dado ao partido por apoio às ideias e ao programa que 

o partido defende. Enquanto o voto de cabresto (que pertence ao passado?) e o voto 

clientelista (nas eleições municipais é o voto dos cabos eleitorais, nas eleições gerais e 

presidenciais são os lobbies e os grandes empresários) forem ainda minoritários no Brasil 

em detrimento do voto de opinião e ideológico não teremos uma boa classe política. O 

que vimos domingo, eu estava com minha mulher e meus amigos de São Paulo no 

Anhangabaú um retrato assustador dos nossos representastes, o que escancara a crise da 

democracia representativa brasileira! 

 

3. Com relação ao tema atualíssimo do combate à corrupção empresarial e política, os 
processos e as investigações estão acontecendo livremente e com profundidade. O 

combate à corrupção política foi acelerado recentemente com a lei da ficha limpa que 

cassou vários mandatos políticos, continuou no chamado “mensalão” e agora na operação 
“lava-jato” e continua todas as semanas com a Polícia Federal cumprindo operações de 

grande vulto. Acredito que isto vai mudar o comportamento político, sobretudo se retirar 

a possibilidade de financiamentos de empresas privadas e baratear o custo das campanhas 

eleitorais, absurdamente alto e se for feita uma profunda reforma política. 
Mas há alguns problemas neste combate à corrupção. Os advogados de defesa e a OAB 

se queixam da equivocada aplicação da teoria do domínio de fato no primeiro caso e do 

abuso da prisão preventiva, da delação premiada e do vazamento seletivo das informações 
sigilosas no segundo. Mas não quero entrar nas questões jurídicas, que não são de minha 

competência; o que me interessa são as consequências políticas.  

Há uma espetacularização da corrupção, os meios de comunicação divulgam amplamente 
as investigações com notícias diárias que aumentam a percepção de corrupção na ausência 

de debate político público sobre o que está acontecendo. A conclusão a que a população 

é levada é que “a democracia brasileira é uma farsa”, que “todos os políticos são 

corruptos”, “todos são ladrões”, os cidadãos não confiam em nenhum político, em 
nenhum partido, não se sentem representados, etc. o que se vê nas manifestações de rua 

e nas redes sociais. Isto provoca a “antipolítica”, ou seja, uma reação generalizada contra 

a política e os políticos. Inevitavelmente esta reação leva à tentação de atalhos autoritários 
ou demagógicos, aparecem os salvadores da pátria, os populistas que prometem soluções 

fáceis para problemas difíceis e complexos. O quadro se torna assim preocupante para a 

consolidação da democracia no Brasil com perigos de retrocessos autoritários. Esses 
fenômenos provocam uma grande frustração e desilusão dos cidadãos com a democracia, 

uma sensação generalizada de caos e de desordem. 

 

4. A justiça de transição: o apelo à intervenção militar, ao golpe e outros tipos de atalhos 
autoritários que se manifestam nas ruas e nas redes sociais e na mídia são perigos para a 

democracia. Esta questão está ligada ao nosso processo de justiça transição, que demorou 
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muito a acontecer e que foi bastante limitado. A justiça de transição se fundamenta em 4 

pilares: a justiça, ou seja, a punição dos agentes públicos culpados, caminho este que foi 
barrado no Brasil, ou que está muito difícil após a decisão do STF em resposta à ADPF 

da OAB que reconhece a validada de Lei de Anistia. A reparação moral e econômica, 

que embora tardiamente está sendo feita com o trabalho magnifico da Comissão de 

Anistia que examinou mais de 70.000 processos, e realizou dezenas de caravanas da 
anistia em vários Estados. A reconstrução da memória histórica que teve um grande 

impulso com a comissão da verdade nacional e das comissões da verdade estaduais e 

municipais e das universidades e ONGs. Finalmente, o aspecto mais importante é a 
reforma das instituições violadoras dos direitos humanos, para criar  instituições 

públicas sempre mais consoantes com o Estado Democrático de Direito, que avançou, 

mas de maneira insuficiente, sobretudo no âmbito da segurança pública e da polícia 
militar. Não há atalho nem alternativa ao Estado Democrático de Direitos: os países da 

América Latina sabem muito bem disso por experiência histórica e cultivar essas ideias 

é muito perigoso! 

 
5. O ódio que está sendo espalhado pelas redes sociais durante a última campanha eleitoral 

e sobretudo após a campanha com o acirramento das posições, ódios de tipo regionalista 

(contra os nordestinos) e até racista (contra os negros) social (contra os pobres) ou 
ideológico (contra o comunismo). Este ódio é perigoso porque pode revelar um “ódio a 

democracia” como diz o título do livro de Jacques Rancière1; porque a democracia 

pressupõe a tolerância para com os outros. O Brasil vive um período de grande violência 

criminal, mas (por enquanto) não de violência política (senão marginalmente). Não há 
terrorismo, nem guerrilha e as manifestações de rua, até pouco tempo atrás, se 

desenvolviam pacificamente; mas o clima de ódio está mudando este clima. 

 
6. Na mesma linha vão as tentativas de ruptura institucionais radicais, ou formas de golpes 

brancos, que não respeitam o voto popular, como o impedimento da presidente, que 

constituem uma ferida à democracia e só devem ser utilizados como extrema ratio em 
casos gravíssimos; falar mais sobre o impeachment e citar o artigo que escrevi sobre o 

tema  

 

7. A falta de contraditório político nos meios de comunicação: não existe debate de 

opiniões a favor ou contra, não temos jornalismo político no Brasil, devido ao oligopólio  

das TVs privadas e a incapacidade das TVs públicas de ter audiência. Soma-se a isto o 

fenômeno dos programas policiais que espetacularizam a violência e incitam a 
intolerância e que, pela grande audiência, lucram com as desgraças alheias, aumentando 

a sensação de violência e criando assim um círculo vicioso. 

 

8. Mas é justamente o tema da violência que deveria estar no topo das nossas preocupações, 

sobretudo dos operadores do direito. A verdadeira ameaça para a convivência 

democrática, o que assusta, o que faz a diferença com outros países democráticos é esta 

absurda onda de violência. O Brasil é o país onde morre mais gente de morte violenta 

por habitante que em qualquer outra parte do mundo. É uma ameaça aos direitos 

humanos, porque o Estado não consegue proteger o direito fundamental à vida de uma 

grande parcela dos seus cidadãos, sobretudo dos jovens negros e pobres. É uma ameaça 
à democracia porque gera um medo real e amplificado pelos meios de comunicação que 

estão lucrando sobre este medo; e o medo não é bom conselheiro, sempre tende para 

soluções autoritárias. O congresso eleito na eleição passada já em um indício desta 
tendência, que só vai se agravar se não se conseguir estancar a violência. Precisamos fazer 

muito mais, promover todos juntos um verdadeiro pacto pela vida que reúna situação e 

                                                             
1 RANCIÉRE, Jacques. O ódio à democracia. São Paulo: Boitempo, 2014. 
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oposição, direita e esquerda, sociedade civil e Estado, forças de segurança e academia, 

porque se trata de uma verdadeira esfinge, que não estamos conseguindo decifrar e que 
nos está literalmente devorando a todos.  

 

Vc percebem que a situação é muito grave e nos esperam tempos sombrios se não conseguimos 

nos mobilizar e lutar em todas as frentes para barrar este projeto que vai ser neoliberal na 

economia, intolerante na religião, fascista nas relações sociais, corrupção na política que vai 

continuar e aumentar, e retrocesso nos direitos individuais e coletivos. Mas este horizonte não é 

inevitável se nós nos mobilizamos e demostramos que estamos existimos e não vamos desistir... 

PONTOS POSITIVOS 

1. Caiu a ficha: no day after: ser governados por Temer e Cunha é melhor do que Dilma??? 

Não senti nenhuma alegria pela vitória porque não tem uma alternativa ou a alternativa é 

pior 

2. Se voltou a falar de política no Brasil, isto é bom, mesmo que de forma radical, com 

posturas que dividem a família, os amigos, ..., as é positivo porque uma das heranças da 

ditadura era a falta de debate político... claro que se tivéssemos um mínimo de liberdade 

e pluralismo nos meios de comunicação este debate poderia sair dos blogs e atingir um 

público mais amplo 

3. Volto o confronto social, se não é a volta da luta de classe, é algo muito parecido. O Lula 

quis fazer um governo de conciliação de classe e até certo ponto deu certo, deu até muito 

certo... foi algo incrível... mas agora a crise e a disputa não permitem mais isto, por isso 

nos esperam tempos de confronto social e política mais tensos... até agora se violência 

física, mas com forte preocupação de qu possa acontecer: se cai a Dilma se abre a porteira 

a vai a boiada toda! 

4. Finalmente queria concluir com um anota positiva que vem da juventude que está na linha 

de frente das mobilizações e que nos deixa espera para o presente e o futuro no nosso 

Brasil Parabéns vamos resistir, vamos lutar, vamos divulgar as nossas razões, não vamos 

abandonar a luta nem ficar em cima do muro, este é um momento histórico que não 

permite fazer isto... 

 Por fim chamaria a atenção por um aspecto pouco evidenciado, mas importante: nenhum grande 

país se tornou tal sem um espírito cívico difundido entre os cidadãos e a classe política; que 

não deve ser confundido com a retórica do amor à pátria ou o nacionalismo (embora estes também 

são valores), mas com o espírito republicano: o respeito à coisa pública, a preocupação não 

somente com o meu direito, mas com o direito do outro também, o sentido não só do direito mas 

da responsabilidade, a tolerância para com a ideia, a religião a opção de vida dos outros, etc. 

Nenhum grande país de mundo se desenvolveu sem cultivar o espírito público, o cuidado com a 

coisa pública, cada uma da sua maneira, no respeito das suas tradições.  

 

9. O Brasil está crescendo economicamente, mas a educação e a cultura não estão acompanhando 
este crescimento e menos ainda a consciência cívica. Na época de ditadura militar havia 

disciplinas que se ensinava nas escolas de primeiro e segundo grau intitulada “Educação moral e 

cívica” e no ensino superior se chamava de “Organização Social e Política do Brasil” e “Estudos 
de Problemas Brasileiros”. Foram retiradas do currículo no período da redemocratização, 

justamente porque eram disciplinas imposta pelos militares com conteúdos incompatíveis com os 

valores democrático. No entanto, permaneceu um “vazio” e não foi substituída por outra 

disciplina ou outros conteúdos. Por isso, há anos, o Comitê Nacional de Educação em Direitos 
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Humanos (criado em 2003) e vinculado à Secretaria de Direitos Humanos da Presidência de 

República, elaborou o Plano Nacional de Educação em DH, que prevê, entre outras medidas, o 
ensino de “ética e cidadania” e dos direitos humanos, como disciplina o tema transversal, desde 

o ensino básico até o ensino superior. E o Conselho Nacional de Educação, em 2012 oficializou 

esta proposta incluindo os DH nas diretrizes curriculares obrigatórias para todos os níveis de 

ensino. Esperamos assim que com medidas como esta, cresça a consciência cívica dos cidadãos, 
sem a qual a “qualidade” da nossa democracia deixará sempre a desejar.  

 

O que estamos fazendo aqui neste momento não é nada mais do que aplicar concretamente 
este plano. Por isso, parabenizo os organizadores do evento por esta inciativa altamente meritória, 

que contribui para o fortalecimento do nosso processo de democratização, que só vai se aprimorar 

com o diálogo, e agradeço a paciência e a colaboração deste ilustre auditório com o qual tive a 
honra de dialogar nesses dias. 

 

Obrigado 
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Preocupação: 

Não estou preocupado com o PT e a esquerda perder o poder, porque 

nunca o teve, o poder real, o poder econômico, o poder que Bobbio chama 

de invisível, que decide fora dos lugares púbicos, nos bastidores os poderes 

fortes que governam o Brasil e o mundo e estão por trás do Golpe, este 

nunca a esquerda teve, por isso não o perdeu, mas deve tomar cuidado 

porque eles estão agindo com toda força...tempo sombrios nos esperam  

 

Não estou preocupado com a perda do governo, que é transitório depois 

de 500 anos pela primeira vez tivemos ´15 anos um governo que fez a 

diferença, ... a questão não é perder o governo, mas como está sendo feito, 

não é uma normal alternativa de governo, como aconteceu na Argentina, a 

gente pode não gostar de Macri, mas ninguém disse que houve golpe. No 

Brasil, desse o primeiro dia depois a eleição a oposição não reconhecia a 

derrota e tentava com todos os meios a derrubada do governo. Hoje temos 

clareza que a eleição de Cunha para a presidência da Câmara era o início da 

trama do golpe que envolvia Temer, a grande mídia, setores, da polícia 

Federal, do judiciário, do Ministério Público e do congresso. O golpe estava 

sendo tramado há mais de um ano. E se trata de golpe mesmo porque não 

se pode mudar a regra do jogo, transformar de repente um sistema 

presidencialista em parlamentarista.  Mas como disse o governo é algo 

transitório que podemos ganhar e perder... 

 

O que me preocupa mais do que tudo é que a esquerda, aqui entendida em 

sentido amplo, penso à definição de Um Bobbio de que a esquerda tem na 

luta pela igualdade contra as desigualdades sociais, econômicas, raciais, 

sexuais, etc.  a sua bandeira principal, e nesta esquerda que vai do 

liberalismo social ao socialismo liberal e inclui o marxismo democrático, um 

bloco histórico de centro esquerda, na qual cabem num sentido amplo 

todos aquele que defende uma democracia social, inclusiva e substancial e 
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não somente formal, .. minha preocupação é que esta esquerda este bloco 

de forças reformistas perca a razão, a sua razão e ser, o que a caracteriza 

na história e que pode lhe dar o futuro para retomar um novo ciclo de 

ascensão política e social e ganhar novas batalhas ... 

A esquerda exerceu sempre no Brasil e na Europa uma certa hegemonia 

ideológica e cultural os grande intelectuais brasileiros são quase todos de 

esquerda, mas hoje estou com medo que possamos perder a hegemonia 

ideológica, o que Gramsci considerava a mais preciosa, a mais importante 

sem a qual não há possibilidade de uma transformação social, que exige 

consenso... A direita continua não tendo grande intelectuais, mas através 

dos meios de comunicação está saindo do armário defendendo 

abertamente bandeiras não somente conservadora, mas reacionárias e  

fascista, como disse o cientista político André Singer ... Bolsonaro 

representa milhões de votos... 

Por isso, a importância de debates como este que estamos fazendo em que 

nós como intelectuais, educadores vamos nos expor e debater as nossas 

razões as razões de ser como projeto político, e projeto de sociedade, não 

podemos fugir deste debate e desta discussão... 

É possível e necessário fazer este debate de ideia sem confundir a cátedra 

com o púlpito ou seja, sem fazer dos nossos argumentos dogmas, 

escutando também o argumento do outro, e sem fazer desta cátedra um 

palanque político partidário ,.... 

 

 

 

 


